
Este é o primeiro número 

de Viriato entre linhas. 

Sejam todos bem-vindos! 

Num ano marcado por 

mudanças, a Escola Se-

cundária Viriato celebrou 

o seu trigésimo segundo 

aniversário no dia 25 de 

outubro. Trinta e dois anos 

que nos permitiram cons-

truir a diversidade de prá-

ticas que temos hoje, di-

versidade que se estende 

às formas de comunica-

ção. Neste sentido, o nos-

so jornal transporta para a 

comunidade o trabalho 

que fazemos, dentro e fora 

das salas de aula, e divul-

ga o que de melhor a esco-

la tem, aproximando alu-

nos, professores, pais e 

encarregados de educação, 

função que ganha maior 

projeção quando ainda 

existem tantas iniciativas 

invisíveis à comunidade 

escolar. 

O Viriato entre li-

nhas pretende ser um es-

paço de informação para 

quem gosta de escrever, 

de fotografar, de criar e de 

ter um olhar crítico dentro 

da comunidade educativa.  

 

O contributo construtivo 

de todos será condição 

para que possa crescer e 

melhorar. 

 

Parabéns à equipa do jor-

nal e aos colaboradores, 

que acreditaram neste 

projeto e o desenvolveram 

no intuito de construir 

uma escola melhor. 

 

Leituras felizes e um exce-

lente 2018. 

 

Pedro Ribeiro 

EDITORIAL 

Associação de Estudantes 

No passado dia 21 de no-

vembro decorreu a tomada 

de posse da Associação de 

Estudantes da Escola Se-

cundária Viriato (AEESV). 

A cerimónia teve lugar na 

biblioteca da escola e con-

tou com a presença do pro-

fessor Pedro Ribeiro, dire-

tor da escola, da professora 

bibliotecária, de elementos 

das listas concorrentes e de 

muitos alunos que quiseram 

prestigiar os seus colegas. O 

presidente da nova associa-

ção é o Gabriel Santos e 

tem como vice-presidentes 

a Carlota Oliveira e a Fran-

cisca Almeida.  

A AEESV esteve já envol-

vida na preparação da festa 

de final de 1º período, jun-

tamente com a Associação 

de Pais e Encarregados de 

Educação. Para o futuro 

estão a ser organizadas 

diversas atividades de índo-

le cultural, desportiva e 

recreativa que irão contri-

buir para a integração e para 

o sucesso escolar dos alu-

nos. 

Pontos de interesse especiais: 
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O grupo de Promoção da Educação para a 

Saúde, em articulação com a Biblioteca Esco-

lar, promoveu a realização de uma palestra 

sobre alimentação saudável, dirigida a diver-

sas turmas do terceiro ciclo, apresentada por 

uma antiga aluna da escola, Maria Inês Paula, 

que frequenta o quarto ano na Faculdade de 

Ciências de Nutrição e Alimentação da Uni-

versidade do Porto, à qual desde já dirigimos o 

nosso sincero agradecimento.  

Foram também afixados cartazes alusivos a 

normas de uma alimentação racional e equili-

brada, aos perigos dos alimentos com excesso 

de açúcar e sal, assim como foi divulgada, em 

circuito interno de televisão, a nova roda dos 

alimentos mediterrânica.  

Durante o principal intervalo da manhã, no 

polivalente da escola e no bar dos alunos e dos 

professores, foi distribuída fruta diversa a toda 

a comunidade educativa, com o intuito de pro-

mover o Programa 5 Frutas ao Dia. Além 

disso, elaborou-se uma ementa colorida, equi-

librada e particularmente apelativa para os 

alunos, por forma a maximizar a utilização do 

refeitório da escola, conciliando com as nor-

mas da educação alimentar, pois não nos po-

demos esquecer que, efetivamente, “somos 

aquilo que comemos”. 

A 16 de outubro de 2017 assinalámos mais 

um Dia Mundial da Alimentação com di-

versas iniciativas de sensibilização para a 

importância de uma nutrição equilibrada.  

 

O Encantador de Pássaros é o resul-

tado do primeiro prémio literário da 

Câmara Municipal de Sátão, que teve 

lugar em 2016, uma obra cativante 

que sensibiliza os leitores para a liga-

ção entre os jovens e as espécies au-

tóctones. 

No dia 24 de novembro, comemorou-se o Dia 

Nacional da Cultura Científica com a apresen-

tação do livro O Encantador de Pássaros, de 

José Rocha. 

Na sessão, dinamizada pela equipa da Biblio-

teca, estiveram presentes todas as turmas do 

7.º ano de escolaridade, muito atentas a todas 

as informações transmitidas por José Rocha, 

biólogo, professor e escritor, sobre o meio 

ambiente, as diferentes espécies de pássaros e 

o processo que o conduziu à escrita deste li-

vro. 
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O Dia Mundial da Alimentação na nossa Escola 

Biblioteca Escolar- Dia Nacional da Cultura Científica  
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No dia 13 de novembro, contámos 

com a presença da Dra. Adriana 

Rodrigues, da Delegação Regional 

do Centro da DECO, para a apre-

sentação da palestra “De olho no 

rótulo, pela tua saúde!”, integrada 

numa das ações de Promoção da 

Educação para a Saúde.  

 

hormonas vegetais (auxinas), de reali-

zar diferentes tipos de enxertia (bolha, 

garfo, …) e a técnica de estacaria. 
Muito agradecemos à Eng. Daniela 

Costa, pela disponibilidade e dinamis-

mo demonstrados! 

No dia 16 de novembro, alunos das 

turmas A, B e C, do 11.º ano, no âm-

bito da disciplina de Biologia e Geo-

logia, tiveram uma aula prática na 

Escola Superior Agrária sobre técni-

cas de multiplicação vegetativa. Foi 

uma aula diferente, em que os alunos 

experimentaram diferentes técnicas de 

multiplicação vegetativa, observaram 

os efeitos de hormonas vegetais e co-

nheceram algumas das atividades rea-

lizadas no Departamento de Zootec-

nia, Engenharia Rural e Veterinária. 
No decorrer das atividades propostas, 

tiveram a oportunidade de efetuar 

várias técnicas de multiplicação vege-

tativa, com o recurso à utilização de 
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A nossa Escola… De Olho no Rótulo! 

Alunos do 11.º ano têm aula prática... na Escola Superior Agrária.  

O grupo PES da escola, em articulação direta com a DecoJovem, dinamizou a campanha De 

Olho no Rótulo Contra os Excessos Alimentares, através de uma palestra interativa, com a 

participação das turmas 7.ºB, 8.ºB e 3A, que decorreu na Biblioteca Escolar e que foi apresen-

tada pela Dra. Adriana Rodrigues, da Delegação Regional do Centro da Deco.   

Esta ação educativa, cujo objetivo principal se centrou na leitura e interpretação adequadas 

dos rótulos de bens alimentares, com vista à adoção de escolhas conscientes e equilibradas 

aquando da aquisição dos mesmos, envolveu diretamente os alunos no exercício de análise da 

rotulagem.  Foi com surpresa que constataram, através da interpretação da declaração nutrici-

onal de diversas embalagens de produtos alimentares, que a maioria destes contém excessos de gorduras, gorduras satura-

das, açúcares, sal e aditivos que comprometem uma alimentação equilibrada e, consequentemente, o nosso bem mais preci-

oso – a Saúde!  

Tratou-se, pois, de uma sessão bastante esclarecedora e pertinente, da qual (esperemos!) todos os intervenientes saíram 

mais aptos a fazer melhores escolhas na compra e consumo dos produtos alimentares, particularmente dos processados.           

 

Deixamos o site, facilmente consultável, que recomendamos: 

 https://www.deco.proteste.pt/alimentacao/produtos-alimentares 

/noticias/2017/campanha-de-olho-no-rotulo-contra-excessos-alimentares. 

https://www.deco.proteste.pt/alimentacao/produtos-alimentares/noticias/2017/campanha-de-olho-no-rotulo-contra-excessos-alimentares
https://www.deco.proteste.pt/alimentacao/produtos-alimentares/noticias/2017/campanha-de-olho-no-rotulo-contra-excessos-alimentares


Segundo a autora, este logótipo nasce da 

palavra união, em que uma sequência de 

pontos forma o símbolo que é também o 

V de Viriato. Cada um dos três pontos 

simboliza os alunos, os professores e os 

funcionários. A escolha das cores e 

transparências facilita a leitura do V. 

Sendo um símbolo com variações, torna

-se versátil para diversas aplicações. 

O projeto que a seguir é apresentado foi 

o que reuniu as características preten-

didas para a nova imagem da escola.  

A Escola Secundária Viriato levou a 

efeito um concurso para a criação de um 

novo símbolo-logótipo que caracterizas-

se a Escola e a identificasse. Este con-

curso teve como objetivo renovar a ima-

gem da Escola e criar uma identidade 

visual forte que estivesse de acordo com 

os valores de uma instituição que se 

pretende eficaz na sua função educativa 

e formativa, ativa, interveniente e inova-

dora. 

No dia 28 de Outubro de 2017, sob o tema “Regresso às 

origens”, decorreu o jantar convívio dos alunos que, num 

passado remoto ou recente, frequentaram esta escola. A V 

edição deste evento foi realizada no polivalente, com a pre-

sença de mais de cento e vinte pessoas.  

Como tem vindo a ser práti-

ca, a cobertura fotográfica, a 

cargo de Hugo Pombo, e a 

animação musical, com o 

grupo “Facto Macaco”, pu-

deram contar com a partici-

pação de ex-alunos, que 

mostraram as suas valências. 

Também se juntaram ao mo-

mento de partilha de emo-

ções e recordações alguns 

professores. Além do jantar, 

desenvolveram-se atividades de entretenimento que, nesta 

edição, incluiu a realização de jogos tradicionais. O jantar, 

com pratos tradicionais da ementa beirã e de opção vegetari-

ana, foi regado com a habitual boa disposição. 

O impulso deste encontro surgiu em 2014, por iniciativa da 

psicóloga Paula Mercier, ano em que se realizaram dois janta-

res, o segundo dos quais no último fim de semana de outubro, 

a fim de se associar à comemoração do aniversário da escola, 

que abriu portas aos vinte e cinco dias desse mesmo mês. Des-

de esse primeiro 

momento, foram 

anualmente consti-

tuídas comissões 

para a sua organiza-

ção e tem sido repe-

tidamente celebrado 

no sábado posterior 

ao dia da comemo-

ração do aniversário 

da escola, tendo vindo a aumentar o número de antigos alunos 

presentes. 

Secundário (Faculdade de Psicologia e 

de Ciências da Educação e Faculdade de 

Belas Artes da Universidade do Porto). 

 

 

 

 

Marta Maravilha é designer; nasceu em 

1988, em Lamego. Depois de ter con-

cluído o curso Científico-Humanístico 

de Artes Visuais, na Escola Secundária 

Viriato, em Viseu, licenciou-se em De-

sign de Comunicação pela Faculdade de 

Belas Artes da Universidade do Porto. 

Seguidamente, fez o Mestrado em De-

sign Gráfico e Projetos Editoriais na 

mesma instituição. 

Atualmente está a frequentar o Mestra-

do em Ensino de Artes Visuais no 3º 

Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Estagiou no i2ADS (Instituto de Investi-

gação em Arte, Design e Sociedade) e 

António Queirós Design. Desenvolve 

trabalhos para diversas entidades. Aci-

ma de tudo, trabalha com a imagem. 

Assim, a intercomunicação das diferen-

tes linguagens visuais compõe o seu dia 

a dia. Nunca perdeu a ligação com a 

Escola Secundária Viriato, tendo aí 

exposto alguns dos seus trabalhos no 

ano letivo 2013/2014. Mais recentemen-

te pôde acompanhar de perto o projeto 

“Joias que nos unem”. 
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CONCURSO para Símbolo/Logótipo da escola  

V JANTAR Convívio de antigos alunos  

Vencedora do concurso 
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Talvez ainda não tenha reparado, mas 

na nossa escola existe uma sala de 

aula, no pavilhão B, que tem o nome 

de Unidade de Ensino Estruturado. 

Mas o que é isso? 

De uma forma simples, uma Unidade 

de Ensino Estruturado é uma sala de 

aula que foi estruturada e organizada 

de forma a facilitar os processos de 

aprendizagem e de autonomia de pes-

soas com Perturbação do Espetro 

do Autismo (PEA).  

 

 

(…) A Perturbação do Espetro do Autis-

mo é uma condição médica do sistema 

nervoso central que se manifesta na infân-

cia e que se caracteriza por dificuldades 

na comunicação e interação social e por 

comportamentos, interesses ou atividades 

repetitivos e estereotipados. (…) 

(…) Por exemplo, pessoas com PEA fazem 

comentários pouco adequados, interpre-

tam literalmente as conversas, ou seja, 

não percebem trocadilhos ou ironia, têm 

dificuldade em interpretar a comunicação 

sem palavras e a linguagem corporal e 

não fazem amizades facilmente. Além 

disso, são pessoas muito dependentes de 

rotinas, muito sensíveis a mudanças no 

seu dia-a-dia ou, por vezes, muito preocu-

padas com certos objetos, ideias ou temas.  

Com o autismo podem também aparecer 

outros problemas, como a deficiência 

intelectual, a hiperatividade, o défice de 

atenção, a epilepsia, a ansiedade ou as 

perturbações do sono, que trazem dificul-

dades acrescidas. As pessoas com autismo 

podem também fazer coisas excecionais. 

Por exemplo, fazem cálculos matemáticos 

extraordinários, pintam muito bem, dese-

nham mapas de cor ou tocam um instru-

mento de música maravilhosamente. 

Os comportamentos diferentes das pesso-

as com autismo surgem com vários graus 

de gravidade, existindo pessoas que apre-

sentam sintomas leves e outras com sinto-

mas mais graves. (…) 

Instituto Nacional de Saúde, O autismo 

 

 

O dia 03 de dezembro é o Dia Inter-

nacional da Pessoa com Deficiência. 

Esta data comemorativa, patrocinada 

pelas Nações Unidas desde 1998, foi 

lembrada pela Unidade de Ensino 

Estruturado através da realização de 

uma exposição. O seu objetivo foi 

sensibilizar a comunidade escolar 

sobre a temática da Perturbação do 

Espetro do Autismo, bem como mos-

trar um pouco das atividades que são 

realizadas na nossa sala. 

Se quiser saber mais sobre o que é 

uma UEE, como estão estruturados os 

seus diferentes espaços, como são 

organizadas e realizadas as diferentes 

aprendizagens, e, principalmente, co-

nhecer e interagir com os alunos que a 

frequentam, venha visitar-nos.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os professores de educação especial: 

Vítor Lino 

Elisabete Pires 

Na última semana do primeiro período, esteve patente, no polivalente da escola, 

uma exposição de Postais de Natal e de Estrelas de papel reciclado, realizados pelos 

alunos da turma de Currículo Específico Individual (CEI), nas disciplinas de Tec-

nologias de Informação e Comunicação e de Experiências Tecnológicas,  lec-

cionadas, respectivamente,  pelas docentes Paula Correia e Arminda Sá. 

Foi o culminar de um empenhamento permanente dos alunos que, com enorme sa-

tisfação, receberam elogios de quem observou o produto do trabalho que executa-

ram. 
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UEE? PEA? O que é isso? 

Exposição de Natal - turma CEI 

Símbolo do Autismo 



8.º ano - Ema Rodrigues, Inês Lopes, Raquel Figueiredo, 

Marta Filipe, Bruno  Almeida e Patrícia Fernandes; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.º ano - Diogo Filipe, Rafael Jacinto, José Mota e Bea-

triz Almeida. 

 

 

 

 

 

A comemoração integrou um momento de reconhecimento 

e valorização do mérito, da dedicação e do esforço no tra-

balho e no desempenho escolares, numa assumida cultura 

de valorização da excelência, enquanto instrumento pre-

ponderante para o desenvolvimento dos jovens e, conse-

quentemente, da sociedade em geral.  

 

Os alunos do 3.º Ciclo que concluíram o ano letivo de 

2016/2017 com nível 5 foram os seguintes:  

7.º ano - Gabriel Lima, Inês Esteves, Inês Sousa, Marta 

Filipe e Sofia Pais;  

 

 

 

 

A Escola Secundária Viriato assina-

lou, no passado dia 25 de outubro, o 

seu 32.º aniversário, com uma cerimó-

nia que contou com a participação de 

toda a comunidade escolar, encarrega-

dos de educação e entidades convida-

das. No seu discurso, Pedro Ribeiro, o 

novo Diretor, destacou a oferta forma-

tiva da escola, realçou a importância 

do desempenho escolar nas oportuni-

dades que os jovens terão no futuro e 

salientou o facto de 96% dos alunos 

terem entrado na 1.ª fase de acesso ao 

ensino superior, a maioria dos quais 

na primeira opção, bem como a exce-

lente reputação dos alunos dos cursos 

profissionais, reconhecida pelas em-

presas e instituições. Terminou a sua 

intervenção referindo: “Conseguimos 

muito, é certo, mas queremos mais. 

Continuaremos a manter a abertura, o 

empenho e a determinação em traba-

lhar para construir uma escola melhor, 

contribuindo assim para o progresso 

da cidade e da comunidade em que 

está inserida.” Durante a sessão, fo-

ram homenageados com prémios de 

mérito os alunos que, no passado ano 

letivo, se distinguiram pela obtenção 

de classificações de excelência, pela 

participação empenhada em ativida-

des curriculares e extracurriculares e 

por atitudes e valores exemplares, 

nomeadamente no âmbito da solidari-

edade e da resiliência. Este ano, foi 

atribuído, pela primeira vez, o 

“Prémio Fair-play” à turma que se 

destacou pelo seu comportamento. 

Alguns professores e assistentes ope-

racionais viram também reconhecido 

o trabalho de mais de 25 anos naquele 

estabelecimento de ensino, não tendo 

sido esquecidos, igualmente, os recém

-aposentados. Os participantes pude-

ram ainda assistir a um filme ilustrati-

vo da vitalidade que caracteriza aque-

le estabelecimento de ensino e à inter-

pretação de alguns temas musicais por 

parte do Clube de Música. A sessão 

terminou com o tradicional bolo de 

aniversário.  
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Os alunos dos Cursos Científico-Humanísticos que obtive-

ram a melhor classificação final de conclusão do ensino 

secundário com média de 20 valores foram Rita Silva e 

Carlos Albuquerque.  

Seguem-se os alunos do ensino secundário que concluíram 

o ano letivo de 2016/2017 com média igual ou superior a 

17,5 valores: 

10.º ano - Carolina Fonseca, Inês Santos, André Augusto, 

Diogo Simões, Liliana Lopes, Ana Almeida, Carina Pais e 

Guilherme Rouxinol; 
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Outros Premiados 

Prémios de Mérito 

25 anos na escola 

À semelhança do que tem aconte-

cido em anos anteriores, neste dia 

de comemoração do aniversário da 

Escola Secundária Viriato foram 

igualmente distinguidos os funcio-

nários com 25 anos de serviço 

prestado nesta unidade orgânica.  

Em 2017, a distinção coube à As-

sistente Operacional Júlia Paixão, 

à Professora Licínia Pereira e ao 

Professor Carlos Borges, que exer-

ceu o cargo de Diretor desta escola 

nos últimos 14 anos.  

Bem hajam! 

 

Os prémios de mérito foram atribuídos 

como reconhecimento de valores, ativi-

dades e iniciativas a alunos que se desta-

caram no passado ano letivo, por traba-

lhos académicos de excelência e ativida-

des curriculares ou de complemento cur-

ricular de relevância.  

Prémio Resiliência - Inês Oliveira - 

pela atitude exemplar na superação das 

suas dificuldades, sendo admiráveis a sua 

resiliência. 

 

 

 

 

Prémio “Fair Play” - 11.ºB - pelas atitu-

des e valores exemplares em termos cole-

tivos, que demonstraram ao longo do 

ano. 

 

11.º ano - Carolina Ferreira, Gonçalo Figueiredo, Ber-

nardo Silva, Catarina Matos, Andreia Rodrigues, Tomé 

Moreira, Maria Caria e Diogo Pontes; 

 

 

 

 

 

12.º ano - Margarida Brás, Luís Cunha, Adriana Figuei-

redo, Matilde Esteves, Ana Leão, Adriana Morgado, 

Ricardo Calix, Teresa Gazurová, Alessandra Ferreira, 

Diogo Ascensão, Beatriz Fernandes. 

 

 

 

 

Cursos Profissionais - Daniela Carvalho. 

Prémio Solidariedade - Grupo UPS 

(União de Pessoas Solidárias) - pelo 

conjunto de iniciativas no âmbito da 

solidariedade social desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

Campeonato de Xadrez - Fase Naci-

onal Pedro Filipe e Rodrigo Gui-

lherme - pela participação na compe-

tição, disputada pelos melhores 50 

alunos do país, no âmbito do Desporto 

Escolar. 



 

Muitos dos rituais, símbolos e tradições que associa-

mos ao Natal, têm a sua origem em povos anteriores 

ao cristianismo ou na adaptação de tradições de outros 

cultos e religiões… 

Desde os cultos agrários ligados ao solstício de inver-

no até ritos praticados por gregos e romanos da Anti-

guidade, muitas são as influências…  

A História ajuda-nos a compreendê-las!  

 

Porquê nesta data? 

Muito antes do cristianismo se afirmar, alguns povos 

já celebravam a chegada da luz e dos dias mais longos 

– o solstício de inverno, o “regresso do Sol”, 

comemorado, no hemisfério norte, no fim de 

dezembro. 

No ano 350 d.C., o Papa Julius I 

ordenou que se substituísse a veneração 

ao deus Mitra (considerado o Sol 

invencível) pela veneração a Jesus, 

marcando a data de 25 de dezembro 

como a do nascimento de Cristo, o “Sol 

do cristianismo”. Assim, a festa que 

celebrava o natalis invicti solis 

(nascimento do Sol vitorioso) e várias 

festas e ritos ligados ao solstício de 

inverno, como a Saturnália em Roma e 

os cultos solares de muitos povos, foram 

sendo associados ao Natal…  

 

Porque enfeitamos as árvores? 

A tradição de decorar árvores nesta época do ano é 

muito anterior ao cristianismo e tem várias interpreta-

ções… 

Os Egípcios levavam folhas de palmeira para casa no 

dia mais pequeno do ano (solstício), simbolizando o 

triunfo da vida sobre a morte…  

Os Romanos enfeitavam as suas casas com pinheiros 

durante a Saturnália, festas em honra do deus da agri-

cultura…  

Alguns povos do Norte da Europa (bárbaros) enfeita-

vam as árvores com frutos dourados para comemorar 

o solstício… 

Outras interpretações levam-nos até à Idade Média, às 

celebrações cristãs alusivas a Adão e Eva, em que o 

abeto simbolizava a árvore do Paraíso e nele se colo-

cavam maçãs e, mais tarde, peças douradas e gulosei-

mas.  

A forma triangular do abeto representaria a Santíssima 

Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo.   

As luzes simbolizam Cristo como luz do Mundo. 

 

Como surgiu o presépio? 

A origem do presépio remonta ao século XIII e é atri-

buída a São Francisco de Assis, quando comemorou o 

Natal, de 24 para 25 de dezembro, numa gruta em 

Greccio, Itália, em 1223. O nascimento de Cristo foi 

reproduzido com figuras, acompanhado de uma missa, 

para, desta forma, explicar ao povo esta história bíblica. 

 

O Pai Natal existe?... Ou existiu?... 

A figura do Pai Natal tem a sua origem na história de 

São Nicolau, um bispo que viveu durante o Império Ro-

mano (séculos III e IV), na região do Sul da Turquia.  

São Nicolau defendeu muitos cristãos das perseguições 

das autoridades romanas. Acabou preso e torturado, ten-

do sido depois libertado pelo imperador Constantino. 

Era um homem generoso, sobretudo com as crianças, e 

costumava ajudar, anonimamente, os mais carenciados, 

colocando um saco com moedas de ouro na chaminé das 

casas. É o santo padroeiro da Rússia, sendo identificado 

pela sua capa vermelha, grande barba branca e pela 

mitra de bispo. 

Na década de 1930 uma campanha publicitária de uma 

famosa marca de refrigerantes contribuiu 

para a mundialização deste ícone do Natal tal 

como o conhecemos hoje: um simpático ve-

lhinho, gorducho e de barbas brancas! 

 

A tradição do Pai Natal está mais ligada aos 

países do Norte da Europa; em Portugal a 

tarefa de distribuir presentes era, e em muitas 

casas continua a ser, associada ao Menino 

Jesus.  

Esta tradição tem origem na ideologia cristã: 

Cristo foi o presente oferecido por Deus aos 

seres humanos. Ele veio ajudar os necessita-

dos e, segundo a Tradição, é ele quem deixa 

os presentes no sapatinho na noite de Natal…  

 

Por que razão trocamos presentes? 

Esta tradição remonta às origens da sedentarização, aos 

cultos ao Sol. A ideia era que cada um oferecesse algo 

garantindo a troca de alimentos e artefactos para assegu-

rar a sobrevivência de toda a comunidade durante os 

duros meses de inverno. 

Na Roma antiga, a troca de prendas fazia parte do solstí-

cio de inverno; o cristianismo recuperou esta tradição na 

figura dos Reis Magos e, como já vimos, do Menino 

Jesus…  

 

 

Como em muitos temas da História, não existe uma in-

terpretação única para cada uma destas tradições, ou 

seja, poderás pesquisar e encontrar outras explicações, e 

seria interessante confrontares com estas… 

Agora, deixamos-te um desafio: revive estas tradições e 

explica aos teus familiares e amigos a sua origem. 

 

In, Missão História  
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No dia 16 de novembro, contámos com a presença da 

Dra. Catarina Portela e com a Dra. Sara Nava, da Asso-

ciação Alzheimer Portugal, para a dinamização de três 

sessões de sensibilização, 

organizadas pelo grupo 520, 

no âmbito da Promoção da 

Educação para a Saúde. 

A Alzheimer Portugal está a 

desenvolver um projeto a 

nível nacional denominado 

“Memo e Kelembra nas es-

colas”, que tem como finali-

dade aumentar o nível de 

literacia na área das demên-

cias.  

Consiste numa sensibilização 

dos alunos para a importância do apoio aos seus famili-

ares ou amigos com demência, ajudando-os a lidar com 

as dificuldades inerentes à patologia e promover as 

relações intergeracionais, reafirmando que a pessoa idosa 

tem um papel importante na sociedade e família. 

De uma forma bastante sim-

ples, explícita e emocional, 

as dinamizadoras consegui-

ram cativar e prender a aten-

ção dos alunos que viram as 

suas dúvidas e preocupações 

serem esclarecidas. 

Uma ação excelente que es-

peramos, ainda este ano leti-

vo, voltar a realizar! 

        Obrigada Alzheimer 

Portugal! 
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Associação Alzheimer Portugal sensibiliza a ESV 

18.º Festival de Cinema Francês—Porto  

No dia 26 de outubro de 2017, as turmas de Francês 

do 3.º ciclo da Escola Secundária Viriato, acompanha-

dos por 4 professoras, duas de Francês e duas de Histó-

ria, deslocaram-se de autocarro à cidade do Porto. 

Saímos da escola às 8:15, com uma paragem de 15 mi-

nutos para o lanche da manhã, chegando ao destino 

cerca das 10:30 para visitarmos a Torre dos Clérigos, 

no domínio da disciplina de História.  

Devido ao elevado número de alunos (87), fomos divi-

didos em 2 grupos: um deles subiu à Torre enquanto o 

outro visitava a igreja. 

A subida dos 76 metros da Torre permitiu uma visão 

panorâmica da zona histórica da cidade Invicta. Como é 

um monumento muito antigo, a estrutura arquitetónica 

da escadaria encontra-se degradada e desnivelada, veri-

ficando-se um afunilamento à medida que a altitude 

aumenta. 

A igreja é constituída por uma galeria que circunda 

toda a nave, possibilitando a observação no seu todo, 

que é também uma característica singular deste templo. 

As várias janelas existentes permitem a entrada de luz, 

que realça o esplendor da talha dourada, presente na 

igreja, criando um belo jogo de cores com o mármore. 

Após a visita, deslocámo-nos a pé, até à Baixa do Por-

to, onde almoçamos no centro comercial Via Catarina. 

Alguns alunos aproveitaram a ocasião para comprar 

lembranças e outros para conhecerem o espaço circun-

dante. 

Posteriormente, caminhámos até ao Teatro Rivoli para 

assistirmos à sessão cinematográfica, no âmbito do 18.º 

Festival de Cinema Francês, onde visualizámos o filme 

“Corniche Kennedy”, com o propósito de alertar os ado-

lescentes para os perigos do consumo de drogas e da de-

sobediência às autoridades e exposição de risco de morte 

(participação em numerosas aventuras que desafiam a 

vida). 

Finda a projeção, hora de regressar a casa. Apesar de um 

pequeno percalço durante a viagem, tudo correu bem! 

 

 

 

 

Alunos do 

Clube de 

francês 



 

O Projeto Erasmus+ pro-

cura estimular o desenvol-

vimento de competências, 

proporcionando aos jovens 

o contacto direto com alu-

nos de culturas diferentes e 

práticas diversificadas, ao 

encorajar e apoiar situações 

de mobilidade e de partilha 

de boas práticas educati-

vas. 

O Clube Europeu da Escola recebeu, 

entre os dias 15 e 20 de outubro de 

2017, alunos e professores, no âmbito 

do Projeto Erasmus+, vindos de di-

versos países europeus – Alemanha, 

Eslovénia, Estónia, Hungria, Itália e 

Lituânia –, num total de 68 elemen-

tos. 

O tema do projeto em que está envol-

vida a Escola Secundária Viriato é, 

conforme se depreende do seu nome – 

«Jobortunities» –, o contacto com o 

mundo do trabalho e a aquisição de 

conhecimentos facilitadores da inicia-

ção na vida ativa.   Os objetivos são 

incentivar a escolha de carreiras for-

mativas e profissionais de futuro 

e a procura de novos mercados de 

trabalho, abrindo horizontes ao 

espaço europeu. Outra mais valia é 

o desenvolvimento da competência 

de comunicação em língua inglesa.  

 

 

necessidade de reformulação da pro-

gramação em consequência da chega-

da mais tardia a Viseu, já que os nos-

sos parceiros passaram a noite de 15 

para 16 de outubro na A25, por causa 

dos incêndios.  

Do programa da reunião transnacio-

nal, realizada em Viseu, constaram 

ainda atividades culturais de desco-

berta da nossa cidade, da nossa gas-

tronomia e da nossa música: um pas-

seio de comboio pela cidade, uma 

visita guiada à cidade e aos Parques 

do Fontelo e Aquilino Ribeiro, uma 

Para além do extraordinário 

Workshop “Como conseguir emprego 

em 30 dias”, dinamizado por Pedro 

Silva-Santos, autor do livro com o 

mesmo título, os nossos alunos e os 

nossos visitantes puderam visitar as 

instalações da empresa Abyss-

Habidecor e ter assim uma perspecti-

va da dinâmica empreendedora dos 

Viseenses. Esteve ainda prevista uma 

visita à empresa de produção e logísti-

ca publicitária, Mr. Do It e à fábrica 

de estanhos, Estanel, em Viseu, e à 

fábrica de pastéis de Belém, em Lis-

boa; não foi, no entanto, possível por 

paragem na Confeitaria Amaral para 

provar os famosos Viriatos…  
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Foi também dado a conhecer e premi-

ado o projeto vencedor do concurso 

do novo logótipo da escola, da autoria 

da ex-aluna Ana Marta Maravilha 

Rodrigues. Houve ainda tempo para 

um breve encontro do Secretário de 

Estado com alguns pro-

fessores, que se centrou 

no desafio que a autono-

mia e a flexibilidade cur-

ricular colocam às esco-

las, neste início do século XXI, e para 

almoço no refeitório. 

A nossa escola recebeu, na manhã do 

dia 13 de dezembro, a visita do Se-

cretário de Estado da Educação, a 

quem foi apresentada a oferta formati-

va através de diversas atividades ilus-

trativas das nossas boas práticas. Se-

guiu-se uma sessão pública, animada 

pelo Clube de Música, durante a qual 

tomaram a palavra, para além do nos-

so Diretor, os Presidentes da Câmara 

Municipal e da Freguesia de Viseu. 

Um dos pontos altos foi o jantar de 

despedida em que cada país apre-

sentou uma canção tradicional. Os 

“Viriatos” cantaram o “Desfado” e 

“O homem do leme”; os alemães 

vestiram-se a rigor para interpretar  

uma canção da Baviera, tocaram 

violino, fazendo-se acompanhar à 

viola por um professor esloveno; a 

diretora da escola italiana cantou ope-

reta… Enfim, foi um momento ines-

quecível de partilha e amizade.  

Finalmente, o grupo foi recebido pelo 

Senhor Presidente da Câmara Munici-

pal de Viseu, Dr. Almeida Henriques, 

e pelo Senhor Vice-Presidente, Dr.  

Joaquim Seixas. 
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Visita do Secretário de Estado da Educação à ESV 

O Clube Europeu Erasmus+ é com-

posto por alunos do 7.º ao 10.º ano. 

Acompanharam o programa de receção 

dos parceiros europeus os alunos: 7.ºA- 

Catarina Pereira; 8.ºA - Gabriel Lima e 

Marta Filipe; 8.ºB- Francisca Figueire-

do, Maria Eduarda López e Sofia San-

tos; 8.ºC- Ana Lúcia Quelho e Gonçalo 

Vieira; 9.ºA- Ema Rodrigues, Inês Lo-

pes e Maria Pereira; 10.ºA- Alexandra 

Carvalhinha, Diogo Esteves, Diogo 

Filipe e Inês Pereira; 10P5- Nuno Chi-

quelho.  

Colaboraram também nas atividades, 

apresentando a oferta curricular da Es-

cola em inglês, a Mariana (10.ºD), a 

Ana Patrícia e o Daniel (12P6), a Fran-

cisca (12P7), o Ivan e o André (12P10). 



ESCOLA SECUNDÁRIA VIRIATO  

Estrada Velha de Abraveses,  

Rua José dos Santos Sena 

3511-951 VISEU  

Tel: 232418330 

 

Correio eletrónico: esviriato@mail.telepac.pt 

 

Página da escola: www.esviriato.pt/ 

 

Uma Escola de futuro! 
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A Viriato nos Jornais da cidade 
 

 26 outubro->Diário de Viseu—”Viriato assinalou o 32º aniversário”. 

 2 de novembro->Jornal Via Rápida—” Nas comemorações do 32º aniversário: Secundária de Viriato assume a 

“Diversidade” como marca identitária da escola”. 

 21 de novembro->Diário de Viseu—“119 projectos aprovados pelo Centro 2020”  e “Educação para a Saúde na 

Escola Secundária Viriato”. 

 30 de novembro->Jornal Via Rápida—” Secundária Viriato evocou “Dia Internacional para Eliminação da violên-

cia contra as mulheres.” 

 14 de dezembro-> Diário de Viseu—” Escola Viriato afirma-se pela criatividade”. 

 28 de dezembro - Jornal Via Rápida - "Secretário de Estado da Educação avaliou oferta formativa na Secundária 

Viriato"  




